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“O segredo da vida é o solo,  
porque do solo dependem as plantas, 

 a água, o clima e a nossa vida.  
Tudo está interligado.  

Não existe ser humano sadio  
se o solo não for sadio” 

Ana Primavesi (in memoriam)
Engenheira agrônoma, doutora em Nutrição Vegetal e Produtividade do 

Solo, pesquisadora da agroecologia e da agricultura orgânica.
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Introdução

Vivemos em um planeta que faz parte de um Sistema Solar, 
em um universo onde os corpos celestes harmoniosamente se 
equilibram, obedecendo a uma lei universal.

Este planeta é o nosso lar. É ele que fornece todos os recursos 
para manter a vida que conhecemos em todas as suas formas.

Seus recursos não são infinitos, por isso precisamos cuidar 
muito bem dos recursos que temos. Não podemos esquecer que 
outras gerações virão e dependerão dos recursos existentes.

Para compreendermos melhor a complexidade da vida em 
nosso planeta, vamos nos aprofundar um pouco no conhecimen-
to de nosso planeta, a Terra.

Estudos geológicos nos informam que nosso planeta é com-
posto por várias camadas, são elas: o núcleo, que é o centro do 
planeta; o manto, que recobre o núcleo; e a crosta terrestre.

Veja na figura 1 como é formado o nosso planeta.
O núcleo se subdivide em núcleo interno e externo.
O manto se subdivide em manto inferior e superior.
A crosta terrestre é a camada mais externa de nosso plane-

ta. Ela é formada por material sólido, as rochas.
A crosta terrestre é tão fina que se comparássemos a Terra a 

uma maçã, a casca da maçã corresponderia à crosta.
A parte mais externa da crosta terrestre é chamada de su-

perfície terrestre.
É na superfície terrestre que se encontram as condições 

ideais para a manifestação da vida. Por quê? Por causa da intera-
ção entre as camadas sólida, líquida e gasosa do planeta.

A camada sólida recebe o nome de litosfera; a camada líqui-
da, de hidrosfera; e a camada gasosa, de atmosfera.
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Figura 11 – Apresentação das camadas internas do planeta. 

1 Fotografia retirada do Pixabay e modificada por Felipe Carvalho de Souza 
especialmente para este livro.
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Figura 11 – Apresentação das camadas internas do planeta. 

1 Fotografia retirada do Pixabay e modificada por Felipe Carvalho de Souza 
especialmente para este livro.

Esse ambiente propício à vida é chamado de biosfera, 
onde os organismos vivos interagem com outros organismos 
vivos e com o ambiente. Em outras palavras, a biosfera é a par-
te viva de nosso planeta.

A diversidade de vida em nosso planeta foi construída 
em bilhões de anos de evolução, por delicados processos da  
natureza.

Essa diversidade de vida, também chamada de biodiversi-
dade, mantém o equilíbrio e a estabilidade dos ecossistemas. 
Esse equilíbrio e essa estabilidade começam no solo.

O aumento da apropriação dos recursos naturais pelas so-
ciedades humanas, com acúmulo e concentração de riquezas 
por parte de poucos, tem provocado sérias alterações ambien-
tais, com efeitos negativos sobre o meio ambiente e sobre a 
saúde humana, individual e coletiva.

Natureza e sociedade humana são inseparáveis e suas saú-
des, indissociáveis. Por isso, torna-se necessária uma revisão 
dos modos globais de utilização dos recursos naturais, inclusive  
do solo.
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O solo

O solo faz parte da camada que recobre a Terra e fica em 
cima das rochas. Sobre ele vive a maioria dos seres vivos, inclu-
sive a gente.

Figura 2 – Camada fina de solo sobre a rocha, onde a vegetação 
se desenvolve.

Fonte: LACY, 2019.

O chão que nós pisamos e observamos à nossa volta nem 
sempre é um solo, pode ser uma rocha.
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O chão que nós pisamos e observamos à nossa volta nem 
sempre é um solo, pode ser uma rocha.

Figura 3 – O chão é uma rocha.

Fonte: THOMAS, 2017.

Quando vamos à praia e pisamos na areia, não estamos 
pisando o solo, estamos pisando uma rocha, porque a areia de 
praia é uma rocha. Veremos esse detalhe mais adiante.

Figura 4 – Areia de praia, uma rocha.

Fonte: ROSS, 2021

Mas de onde vêm as rochas?


